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EM sempre galinha, 
nem sempre sardi- 
nha; cada qual come 
do que gosta Há 
quem muito aprecie 

o mel das abelhas de Himeto 
e quem goste à farta dos cachos 
de uvas das perfumadas vinhas 
de Engendi. 

Há também quem goste de 
tudo quanto seja azedo, nin- 
guém tendo nada com isto; 
cada qual come do que gosta. 

Bem ou mal comparado é o 
que sucede com a política que, 
geralmente, é mãe para uns e 
madrasta para outros. Há quem 
viva dela e para ela e à sua 
conta alcance um bom lugar 
no galarim de qualquer sistema 
governativo; o caso é que nes- 
tes últimos quatro anos têm-se 
formado muitos partidos que 
não chegam a entender-se, por- 
que cada qual puxa a brasa à 
sua sardinha. No entanto, há 
quem vá vivendo à grande e à 
larga depois da revolução de 
Abril, que pôs termo à ditadura 
de 48 anos sob as ordens de 
Salazar - Caetano. O primeiro 
desapareceu do número dos 
vivos há já alguns anos e o 
segundo é professor universitá- 
tio no Brasil, muito estimado. 

Pode escolher -se o sistema 
político que melhor agradar, na 
certeza de que os frutos são 
todos os mesmos; uns mais 
agradáveis e outros mais desa- 
gradáveis ao paladar. 

Este preâmbulo não serve 
para tratar de um assunto poli- 
tico, mas sim manifestar - me 

  

GEES MEO E EMOS OD REGE: 
  

Regresso de um exilado 
PELO 

Capitão Mantas Massano 

num caso que entendo de pura 
consciência. 

No mar é costume dizer-se: 
comandante manda e marinhei- 
ro faz; seja bem ou mal feito, 
as ordens do comandante devem 
ser cumpridas. 

Vem isto a propósito de uma 
ordem dimanada do coman- 
dante da nau lusitana, o Gene- 
ral Ramalho Eanes, que permite 
o regresso do Almirante Amé- 
rico Tomás a Portugal, um ho- 
mem que conta 84 anos de ida- 
de que está mais próximo do 
túmulo do que do berço e de- 
certo gostará de ser sepultado 
no país que lhe serviu de berço. 

O que ele fez e o que não fez 
não sei, porque algumas con- 
versas que tivemos foram ape- 
nas sobre a marinha de comér- 
cio e a marinha de pesca. Em 
política eramos rivais, mas vis- 
tas bem as coisas, pouca gente 
não esteve comprometida com 
o antigo regime. 

Quantos agora condenam o 
fascismo e não se cansaram de 
bater palmas e dizer apoiado?! 

Agora, que a caravana já pas- 
sou há quatro anos, não faltam 
antifascistas, socialistas, comu- 
nistas, sindicalistas, democra- 
tas-cristãos, sociais-democratas, 
marxistas, leninistas, etc. etc. 
Cada qual é o que é ou o que 
quer ser; ninguém tem nada 
com a ideologia que preconiza. 
O caso principal é que os cra- 
vos de Abril perderam o per- 

  

Instantâneos 

Antes de obter uma pasta 
saiamos da nossa esfera. 

incómodo de se contradizer. 

a vergonha. 

pensa nos dois.   
  

ANTES E DEPOIS 

Que inesgotável assunto oferecia este tema. 

Por exemplo: Antes do casamento amam - se muita vez um 

ao outro, estimam-se às vezes, quase nunca se conhecem; 

depois, quantos casais há que já se não amam, tão pouco se 

estimam e conhecem - se demasiadamente. 

Antes de ser aplaudido, não importa por quem, é-se 
modesto, pelo menos na aparência; depois, ninguém se dá ao 

Antes de se alcançar o fim que se deseja, tem - se contempla- 

ções com toda a gente, até com o cão e O gato da casa; depois, 

julgamo- nos dispensados de tudo e especialmente da gratidão. 

Antes de se saber qual o resultado que terá certa empresa 

tande, tem-se o cuidado de tudo interpretar vantajosamente; 

pois, não se alcança muita vez senão o escárneo e às vezes 

Ântes de se ser rico promete-se ajuda ao pobre com 

dinheiro, ao desgraçado com protecção; depois, nunca mais se 

Antes de nos levantarmos, formam-se os mais belos pro- 

jectos; depois, não se fazem senão tolices, etc, etc.. 

  

ministerial... mas, chiu!, não 

Dinis Barros   
  

umas 

fume, e as obras não são 
mais do que palavras. 
Um chefe de Estado deve 

ser seguro nas suas deter- 
minações, fazendo todos os pos- 
síveis por indicar o que mais 
convém ao contentamento do 
povo, sem prejuizo para este e 
para a Pátria que dirige. Ouvir 
conselhos acertados e fazê - los 
cumprir, sem a coação de quem 
está sob a sua alçada. 

No tempo da Monarquia 
alguns réis e governadores das 
nossas ex-colónias foram víti- 
mas de assinaturas feitas contra 
a sua vontade, como sucedeu 
com D. Carlos I, assinando o 
decreto de desterro de mari- 
nheiros revoltados, porque a tal 
o ministanefoão Franco se im- 
pôs. Contudo, houve quem avi- 
sasse o rei de que assinava a 
sua pena de morte, o que veio 
a suceder a 1 de Fevereiro de 
1908, em que baqueou às balas 
assassinas, ante o cacho huma- 
no que o saudava momentos 
antes, 

Não estamos vivendo em 
democracia, para que o povo 
seja soberano, nem para lá 
caminhamos. 
Vamos pôr os pontos nos is: 

quando da chamada intentona 
de Março de 1975, o General 
Spínola desertou do país com 
alguns comparsas; se assim fez 
é porque tinha culpas no car- 
tório. Procurou por todos os 
meios armamento e pessoal 
para tramar decerto uma cons- 
piração; alguns países não o 
quiseram receber, e aventava-se 
a hipótese de se matar e esfolar 
ou condenar se regressasse ao 
país. No entanto foi colocada a 
luz verde para o seu regresso 
e uma esponja molhada apagou 
todo o mal que muitos lhe 
ae: Uma vez em Portugal, 
oi reintegrado com direito a 
várias indemnizações; aprovei- 
tou tudo e fez muito bem. 

Ora o Almirante Américo 
Tomás, depois de andar quatro 
anos pelo Brasil a receber esmo- 
las dos compatriotas, julgo es- 
tar já bem castigado e estou 
convencido que agora com a 
idade de 84 anos só quer sopas 
e descanso e os bens que lhe 
foram congelados. 

Será um acto de injustiça ou 
há Deus para uns e o diabo 
para os outros? 
Nada disto me interessa, como 

não me interessa qualquer par- 
tido, porque em todos há indi- 
víduos que têm mancha como 
o goraz. 

Entendo ge o General Eanes 
apenas pratica um acto de jus- 
tiça, que só pode prestigiá - lo. 
Se manda, manda, e como tal 
deve ser obedecido. O povo que. 
hoje nos levanta é o que ama- 
nhã nos faz cair. 

É um acto de patriotismo e 
não um acto político, para não 
se cometer um crime pratican- 
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Lampejo 
  

A Liberdade é uma ilusão. Quem 

ama é escravo do amor, quem odeia 

é escravo do ódio. 

A. Forjaz de Sampaio   
  

POR AVEIR 
  

O Feriado Municipal 
em discussão 

Em recente reunião camarária, 
e em no duma proposta 
apresentada pelo Vereador Dr. 
Vitor Mangerão, que sugeriu a 
transferência para 12 de Maio do 
feriado que agora se processa em 
16 (datas consagradas, respectiva- 
mente, a Santa Joana Princesa e 
aos Aveirenses mártires da Liber- 
dade), o Presidente da Câmara, 
Dr. José Girão Pereira, contrapôs 
(o que seria aprovado por maio- 
ria) que fosse a Assembleia Muni- 
cipal a deliberar sobre o assunto. 

Por certo que voltará a ser feria- 
do municipal a 12 de Maio, o que 
é muito justo, tendo em conta 
ue os concelhos vizinhos, como 
gueda, Albergaria - a - Velha, Es- 

tarreja, Murtosa, Ílhavo, Vagos, 
etc., todos fazem o seu feriado 
municipal de acordo com as festas 
principais dos concelhos, para pro- 
porcionar maior atracção turística 
e convivência do povo concelhio, 
e as Festas da Cidade de Aveiro 
estão precisamente integradas nas 
comemorações festivas do aniver- 
sário da morte de Santa Joana 
Princesa, padroeira da cidade e da 
Diocese de Aveiro. 

Apoiamos a proposta do Dr. 
Mangerão, e como nós decerto 
quase a totalidade do povo do 
nosso concelho, 

Concurso de montras 

A Associação Comercial de 
Aveiro dirigiu-se aos seus associa- 
dos e ao comércio em geral, desta 
cidade, solicitando-lhe a participa- 
ção no Concurso de Montras inte- 
grado no «Alavário Fotográfico» 
ue a Secção de Fotografia e 
inema de Amadores do Clube 

dos Galitos leva a efeito de 3 a 
11 de Junho próximo. 

Escola n.º 1 da Glória 

Todas as crianças, residentes na 
freguesia da Glória, que comple- 
tem 5 anos até 31/12/1978, devem 
ser inscritas o mais rapidamente 
possível na Escola Primária n.º 1. 

Esta inscrição é provisória, com 
vista à possibilidade de funciona- 
mento, já no próximo ano lectivo, 
do ano preliminar. 

  

  

do outro ctime. 
Nunca esperei nada nem es- 

pero de Américo Tomás, nem 
de qualquer oe de qual- 
quer cor, pois todos querem 
sim meter a colher na mesma 
gamela. 

Contudo, em todos os parti- 
dos há indivíduos conscientes 
e inconscientes, e, no melhor 
pano pode uma nódoa cair. 
Uma boa acção lava todas as 
más acções. 

Rendeu cerca de 800 contos 
o cortejo para a Sé 

Rendeu cerca de 800 contos o 
cortejo de oferendas realizado re- 
centemente na freguesia da Glória, 
a favor das obras da Sé Catedral 
e constituiu um. colorido vistoso, 
com a participação de diversos 
carros alegóricos, grupos de se- 
nhoras e homens envergando trajos 
típicos de várias épocas da vida da 
cidade, assim como grupos folcló- 
ricos e fanfarras da região. 

  

Apontamento 

Aquela Desnolonização Exemplar... 

Há dias no Café, sentados a 
uma mesa, um grupo discutia, 
com gestos de fúria, a descolo- 
nização. 

O que ouvi, confesso, entriste- 
ceu-me dolorosamente, 

Se todos os portugueses de cá 
sentissem na carne o sofrimento, 
a angústia e o desespero de tan- 
tos portugueses «Retornados», 
não sentiriam ódio, talvez ple- 
dade por aqueles que hoje nada 
possuem — nem lar, nem pão... 
—- ou se enfrentassem as horas 
amargas dos crimes . brutais: 
violações de mães e filhas, rou- 
bos e toda a selvajaria; enfim, 
uma tristeza!... Mas foi exem- 
plar e Portugal respirou aliviado 
e os portugueses de cá «herois» 
passearam entre canteiros de flo- 
res, saboreando o doce nectar 
da vida maravilhosa de sonhos 
estonteantes... Um dia a hora 
da Justiça soard; e Portugal já 
vai chorando sem vergonha a 
perda das ex-Colônias e os Srs. 
Goverhantes ainda não enxuga- 
ram com lencinhos de renda as 
lágrimas de Vencer a Crise e 
Preparar o Futuro. 

Mas nem tudo são desgraças, 
também temos coisas boas, uma 
delas são os empréstimos e o 
último vai beneficiar o País. 
Além disso, as belezas do comu- 
nismo com que teimam aliciar- 
-nos para nos entregar ao jugo 
da pata russa. Enfim, todos vão 
roendo o melhor bocado. 

É a bow inteligência dos trai- 
dores, espírito de Bem servir e 
educar um povo que dizem estu- 
pizado por meio século de fas- 
cismo, 

Na verdade salta à vista à 
fascismo em Portugal... Agora 
é melhor, as maravilhas não se 
encobrem. Hoje há tanta explo- 
ração... tanta liberdade para 
espancar os mais fracos... como 
não se previa. E na Televisão?... 
Apresentam-se todos eles «gover- 
nantes» anofados, roliços, fres- 
cos e bem tratados, e os seus . 
discursos?... 

Portugal é hoje um grande 
pais — sim, de maltrapilhas, de 
vadios, de ladrões e traidores; 
traidores esses que por aí andum 
à solta como cães, uivando de 
medo pela hora da Vingança dos 
espíritos dos que ficaram sepul- 
tados na tão apregoada Desco- 
lonização Exemplar. 

Angeja, Maio 1978 

Jane Branco     
 



  

Notícias de Fimrol 

  

TRACTOR MATA O 

SEU CONDUTOR 

Quando no passado sábado, dia 

2, conduzia um tractor, com O 

atrelado carregado de estrume, 
Jestidado a uma propriedade situa- 

da no local denominado Pé-de- 

-Birol, junto à estrada Aveiro- 
-Águeda, e já a uns escassos me- 

tros do local de descarga, o atre- 

lady, devido ao facto de o cami- 

nho de acesso ser estreito e de 

inclinação acentuada, derrapou € 

virou e com ele o tractor que 

apanhou, com uma das rodas, a 

cabeça do malogrado condutor, 

sr. Amadeu Simões Magalhães, 

nosso prezado assinante, que teve 
morte instantânea. 

Dada a dificuldade que havia 

em retitar o tractor de cima do 

seu condutor, foi pedida a com- 

parência dos Bombeiros de Aveiro 

e da ambulância do 115. Embora 
fosse rápida a comparência das 

referidas viaturas e de muitos 

populares, não foi possível retirar 

o corpo com vida. 
O sr. Amadeu Simões Maga- 

lhães, que possuia tractor há mais 
de 25 anos, era um experiente 

tráctorista, muito cuidadoso e 

competente, pelo que nada fazia 
prever que um acidente deste gé- 
nero fosse a causa da sua morte. 
Homem de bom trato, amigo de 

ser prestável a quem quer que 
fosse—e o acidente deu-se quan- 

do prestava um serviço grátis a 
um amigo — deixou certa conster- 
nação em toda a população da 
freguesia e em muitas pessoas das 
redondezas. Lavrador competente 

e evoluido, possuia, também, um 

alambique, cujos os serviços deste 

eram, normalmente, grátis para os 

seus utentes. 
Fez parte, como secretário, da 

Junta de Freguesia de Eirol, no 

último mandato anterior ao 25 de 

Abril, e presentemente fazia parte 
da Comissão do Parque Despor- 
tivo, ao qual ofereceu, destinado 

ao campo de futebol, cerca de 

1500 m2 de terreno, desanexados 

de uma sua propriedade que con- 

fronta com o Parque Desportivo, 

e era o superintendente agrícola 

do Instituto D. Ernesto Sena de 

Oliveira (IDESO). 
Tinha 61 anos de. idade, era 

casado com a'sr.* D. Rosa Póvoa 
dos Reis, pai extremoso do: sr. 

Eng.º Manuel dos Reis Magalhães, 

casado com a sr.* Professora D. 
Maria de Jesus Simões de Carva- 
lho; é da sr.* Professora D. Ana 

Maria dos Reis Magalhães, casada 

com o sr. Armando Quaresma, 

funcionário na Caixa de Previdên- 
cia e'Abono de Família do Distri- 
to de Aveiro. Era irmão do sr. 

Miguel Simões Magalhães, fancio- 
nário da Direcção Geral dos Ser- 

viços Pecuários, casado com a sr.? 

D. Conceição ' Tavares da Cruz, 

chefe da estação Avenida dos 

C.T.T., em Aveiro. No Brasil 

teve dois irmãos, casados, já fale- 

cidos, Raúl Simões Magalhães e 

Carlos Simões Magalhães, O fale- 

cido era cunhado do Rev. Cónego 
Póvoa dos Reis, Capelão do Hos- 

pital da Universidade de Coimbra, 
é do sr. Manuel António Bernardo. 

O funeral, rodeado da maior 
simplicidade, a desejo da família, 
teve missa de corpo presente € 
realizou-se no passado dia 22 para 
o Cemitério local. A urna foi 
coberta com a bandeira da Moci- 
dade Desportiva Eirolense, da 
qual era sócio. 

A toda a família enlutada teno- 
vamos os nossos sentidos pêsames, 

  

“Ajudai a Indústria Portuguesa! 
Comprai só produtos portugueses! 

  

SALA DE ORDENHA 

Com vista à instalação de uma 
ou mais salas de ordenha, para 
substituição da actual, a Covpera- 
tiva Agrícola de Aveiro e Ílhavo 
está já a diligenciar no sentido «'a 
nova ou novas localizações. 

A Direcção-Geral de Saú le foi 
já solicitado o parecer para a ins- 
talação de uma na zona do Car i- 
nho Velho, que virá a substituir 
a actual. Caso o parecer seja des- 
favorável, o que se pensa que 
venha a acontecer, serão monta- 
das duas, sendo uma na Rva 
Manuel Rodrigues Martins e outra 
nas proximidades do Ribeiro. 

FUTEBOL 

Realizou-se, no Parque Despor- 
tivo Cónego Póvoa dos Reis, um 
encontro de futebol entre as equi- 
pas de iniciadot da M. D. Eiro- 
lense e a do D. de Azurva, cujo 
resultado foi de 3-2 favorável à 
equipa local, que alinhou com os 
seguintes jogadores: Gil, Arlindo, 
Luís, Costinha, João Póvoa, Paulo, 
Carvalho, João Manuel, Gilberto, 
Agnelo, João Carlos e Ramos. 

VELHAS GUARDAS 

Devido ao facto de no dia 4 de 
Junho se realizar em Aveiro a 
reunião de confraternização: dos 
oficiais, sargentos e praças que 
serviram o saudoso R,C.5, na 
qual tomam parte alguns elemen- 
tos de Eirol e Eixo, que fazem 
parte das duas equipas, este encon- 
tro ficou adiado para data a fixar 
oportunamente. 

SESSÃO DE ILUSIONISMO 
E HIPNOTISMO 

Realiza - se no próximo dia 10 
de Junho, pelas 22 horas, nas 
iastalações da firma Vieira, Dias 
& C., uma sessão de ilusionismo 
e hipnotismo pelo ilustre professor 
Marcos do Vale, cujo resultado 
reverte a favor das obras do Par- 
que Desportivo. — €. 

    

Junta de Freguesia de Gacia 

AVISO 
Avisam-se todos os proprie- 

tários ou rendeiros de proprie- 
dades confinantes com cami- 
nhos vicinais ou estradas, den- 
tro da jurisdição desta freguesia, 
que devem, até ao fim do pró- 
ximo mês de Junho, aparar os 
cômoros e cortar as ramagens 
das árvores que estejam pen- 
dentes para as referidas vias 
públicas. 

Chama-se a atenção de todos, 

para que findo este prazo, será 
feita uma vistoria pela G.N. R.; 
que aplicará multas conforme 
a lei preceitua. 

Cacia, 22 de Maio de 1978 

O Presidente da 
Junta de Freguesia, 

Fernando Augusto de Oliveira 

dum SAS L 
FERA AA D 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 26 -5 - 978: 

1.º Prémio ... 32406 
2ºp 14368 
ps mae 55174 

* 

N.ºS da extracção de 1-6- 1978: 

1.º Prémio 17112 
As a) 3087 

do 33202 

  

Por Aveiro 
  

Feira do Livro 

Por iniciativa dos livreiros desta 
cidade e com o patrocínio da 
Câmara Municipal, está a decorrer, 
desde o passado dia 27 de Maio, 
prolongando-se até ao próximo 
dia 11, na Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, a IV Feira do Livro de 

Aveiro. 
É uma iniciativa de inegável 

valimento, cujo êxito está assegu- 
rado, a avaliar pelos certames já 
realizados em anos anteriores. 

Estão presentes cerca de meia 
centena de editoriais, distribuídas 
pelos vinte «stands» montados na 
placa central da avenida, 

Prato comemorativo da 
Paróquia de Santa Joana 

O centro social da nóvel paró- 

quia de Santa Joana Princesa, na 

zona da Quinta do Gato, subúr- 
bios desta cidade, pôs à venda um 
prato alusivo de porcelana da Vista 
Alegre, numerado em série lími- 
tada, com data de 12 de Maio de 

1978 — 488.º aniversário da morte 

da excelsa filha de D. Afonso V. 
O produto da venda reverterá 

a favor da construção do jardim 
de infância e creche daquela nova 
freguesia religiosa. 

Mais caro o aluguer das 
lanchas de turismo 

Segundo uma proposta apre- 
sentada pelo representante do 
pelouto do turismo, Dr. José da 
Cruz Neto, o aluguer das lanchas 
do turismo sobe de preço. 

A proposta visa a passagem de 
1050800 para 1 500800 o aluguer 

das duas lanchas para: S. Jacinto 
e de 1200800 para 1800800 a da 
Barra. Mas há outros percursos 
ao longo da ria que sofrem alte- 
rações na proposta apresentada. 

Reintegração na J.N.P.P. 

Retomou já as-suas: funções de 
técnico na delegação da: Junta 
Nacional dos: Produtos Pecuários 
desta cidade o Dr. António Fer- 
nando Rendeiro Marques, «por 
haver 'sido julgado improcedente 
o processo político contra ele 
movido». 

Durante alguns anos o Dr. Fer- 
nando-Marques foi governador 
civil substituto do nosso distrito. 

Mais caros os bilhetes dos 
transportes colectivos 

Está para breve o aumento dos 
bilhetes dos transportes públicos 
de Aveiro. Assim, o bilhete, úni- 
co, dentro da cidade, é de 5800, 

sofrendo um aumento de 25º/,. 
Fora da cidade custa entre 8800 
a: 10$00 e nas zonas exteriores à 
cidade é de 4800 por uma zona 
e 5$00 por duas. 

Abertura de acessos 

A municipalidade, na sua tran- 
sacta reunião, tomou a delibera- 
ção de efectuar, por administração 
directa, ainda que para tal tenha 
de proceder ao aluguer de máqui- 

  

Terrenos para construção 

EM AZURVA,. junto à Estrada Nacional, vendem- 

-se 4 lotes seguidos. Tem loteamento aprovado e 

infraestruturas feitas. Tratar com o proprietário, 

MANUEL ANTÓNIO DE OLIVEIRA 

CANEIRA = “MAMARROSA — Telef. 75355 

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 56/78 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sonsa Silva e 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que FRANCISCO 
FERREIRA MAIA, residente no 
Vale Diogo, freguesia de Olívei- 
rinha, concelho de Aveiro, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a trasladação dos restos mortais 
de seu pai JOÃO NUNES MAIA, 
da sepultura n.º 645, do 3.º talhão, 
do Cemitério Sul, para a sepul- 
tura n.º 85, do 1.º talhão, do 
Cemitério de S. Bernardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao tequerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
22 de Maio de 1978. 

A Vereadora em Exercício, 

Zulmira Eneida do Sousa Silva 
e Cristo Barreto Cerqueira 

Homenagem de gratidão 
go Dr. Quina Serreira 
Promovida por um grupo de 

amigos, vai realizar-se no dia 25 
de Junho corrente, uma homena- 
gem de gratidão ao sr. Dr. José 
Arnaldo Domirgues Quina Fer- 
reira, médico em Albergaria-a- 
- Velha, sendo-lhe oferecida uma 
lembrança e um almoço de con- 
fraternização, 

A participação nesta homena- 
gem é exclusivamente dos habi- 
tantes dos lugares do Sobreiro e 
S. Marcos, daquela vila, e as ins- 
crições estão abertas nos estabele- 
cimentos dos srs. Álvaro Almeida, 
Firmino Marques, Alcides Dias 
Vidale Alzira Cruz. 

    

Vende-se em Angeja 
== Um terreno para construção 

acima do Calvário. 
= Pinhais na Boca da Barra, na 

Biscaia e no Facho; e proprieda- 
des no Campo. 

Trata e recebe propostas por 
escrito Manuel Capela — Rua do 
Ribeiro — Angeja. 

  

nas adequadas, a obras de abertura 
de acessos: à Rua das Arrocheiras, 
na povoação suburbana de Mata- 
duços; à rectificação e beneficia- 
ção dos: que conduzem ao lugar 
de Azenhas de Baixo, também nos 
subúrbios aveirenses; e ainda dos 
do cemitério de S. Bernardo. 
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Necrologia 

Nuno Martins 

Em casa de seu filho Joaquim, 
em Cacia, faleceu no dia 31 de 
Maio o sr. Nuno Martins, de 82 
anos, natural de Lisboa, viúvo, 
pai dos srs. Álvaro de Almeida 
Ministro e Joaquim de Almeida 
Martins, ambos empregados da 
Fábrica de Celulose, e das sr.ºs 
D. Maria Luisa de Almeida Mar- 
tins, residente em Lisboa; e D, 
Bernardina de Almeida Martins, 
ausente na Inglaterra. 

Ao seu funeral, realizado no 
dia 1 de Junho para o cemitério 
de Cacia, nos referiremos no pró- 
ximo número. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

* 

Menina Lucília Maria 

Felix de Pinho Mendes 

Acometida de doença súbita, 
faleceu no dia 26 de Maio a me- 
nina Lucília Maria Felix de Pinho 
Mendes, nascida em 8 de Janeiro 
último, filha do sr. Isidoro Men- 
des, construtor civil, e de sua 
esposa sr.* Urminda Dias de Pinho, 
residentes na Quintã do Loureiro, 

O seu funeral realizou-se no 
dia 28, pelas 9,15 horas, com a 
encorporação de uma irmandade, 
o rey. pároco da freguesia, muitas 
pessoas adultas e numerosas crian- 
ças, que transportavam lindos 
ramos de flores. 

Foram -lhe oferecidos 9 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu tio 
sr. Manuel Albino Dias de Pinho 
eo pai deste e avô da inocente 
criança sr. Júlio da Silva Pinho. 

A urnazinha foi conduzida à 
mão por meninas e pegando num 
guião de corda branca várias crian- 
ças desfilavam em diagonal para 
as bermas da estrada. 

Acompanhamos no desgosto a 
família e principalmente os pais 
do anjinho que inesperadamente 
evolou para o Céu. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 54/78 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva é 
Cristo Barreto Cerqueira, Vertadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que JOAQUIM 
NUNES DA SILVA, residente 
na Rua Vítimas do Fascismo, n.º 
31, concelho de Aveiro, requereu 
no sentido de ser autorizada a tras- 
ladação dos restos mortais de sua 
esposa MARIA IRENE FERREI- 
RA, da sepultura n.º 1736, do 
5.º talhão, do Cemitério Sul, para 
a sepultura n.º 638, do 3.º talhão, 
do Cemitério Novo de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
15 de Maio de 1978. 

A Vereadora em Exercício, 

Zulmira Eneida de Sousa Silva 
e Cristo Barreto Cerqueira 
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da República — Angeja.   

Terrenos para construção 
Em Angeja, na Quinta da Praça, com frente para a 

Rua da Agra. Vendem-se 3 lotes, cada um com 800 m2 
(50 m. de fundo e 16m. de frente). Têm alvará de lotea- 
mento, Falar com o proprietário, Arlindo Capela — Praça   
  

De ingeja 
Fulecimento .— No dia 25 de 

Maio, faleceu na sua casa da rua 
dos Pinheiros o sr. António No- 
gueira da Silva, de 77 anos, anti- 
go industrial de padaria em Vila 
Franca de Xira, viúvo desde 2 de 
Maio de 1966 da saudosa Maria 
dos Anjos Nogueira da Silva, que 
há tempo se encontrava doente. 

Era pai do sr. Manuel Nunes 
Nogueira da Silva, vendedor de 
máquinas de panificação, casado 
com a sr.* D, Maria Manuela Cruz 
Nogueira da Silva, residentes em 
Vila Franca de Xira; e da sr.* 
D. Maria do Carmo Nogueira da 
Silva Guerra, residente nesta fre- 
guesia, casada com O sr. João 
Oliveira Guerra, ausente no Ca- 
nadá; avô dos jovens António 
Manuel e Maria do Rosário Cruz 
Nogueira da Silva e António Mar- 
celo Nogueira da Silva Guerra; € 
cunhado da sr.* D. Florinda de 
Pinho Nogueira, moradora na rua 
da Agra, viúva do saudoso Manuel 
Maria Nogueira da Silva, que tam- 
bém foi industrial de padaria em 
Vila Franca de Xira. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 27, pelas 18 horas, com grande 
acompanhamento e a encorpora- 
ção das irmandades erectas nesta 
freguesia; dois sacerdotes — o nos- 
so pároco P.º João Evangelista 
Marques e o rev. P.º Inácio Oli- 
veira Nunes Branco, pároco em 
Mourão (Alentejo), amigo dedi- 
cado da família do extinto —, que 
celebraram missa de corpo presente 
na igreja paroquial; e a Banda da 
Associação de Instrução e Recreio 
Angejense, que executou sentidas 
marchas fúnebres no trajecto. 
Foram - lhe oferecidos 14 bou- 

quets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu filho 
e o genro acima referidos, que 
vieram propositadamente. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
desta freguesia, que fez transpor- 
tar o ataúde em auto - fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Agradecimento 

A família de António Nogueira 
da Silva, atenta a impossibilidade de 
o fazer directamente por falta de 
endereços, vem por este meio e de 
uma mantira' geral agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 
que se encorporaram no funeral do sen 
ente querido e por qualquer forma lhes 
apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

Angeja, 30 de Maio de 1978 
* 

Jazigos do Cemitério. — A Jun- 
ta de Freguesia pede a todos os 
proprietários de jazigos no. cemi- 
tério de Angeja ou seus represen- 
tantes, para comparecerem com 
urgência na sede da Junta a fim 
de procederem ao registo dos 
mesmos bem como dos cadáveres 
neles depositados. 
  

Carpinfeiros - banco 
Precisam-se na firma Vieiras, 

Dius & Ca L.is — Birol — Eixo 
— Telef. 93283, 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 55/78 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sonsa Silva e 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que CESÁRIO 
MARQUES BRANCO, residente 
na Rua Senhora do Álamo, n.º 4, 
2.º-Dt.º, freguesia de Esgueira, 
concelho de Aveiro, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de sua 
avó TERESA MARQUES VIEI- 
RA, da sepultura n.º 1001, do 4.º 
talhão, do Cemitério Sul, para a 
sepultura n.º 1711, do 5.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
22 de Maio de 1978. 

A Vereadora em Exercício, 

Zulmira Eneida de Sousa Silva 
e Cristo Barreto Cerqueira 
  

  

De Mataduços e Alumigira 
Festas Populares ao Santo 

António. — Conforme já noticiá- 
mos, vão realizar-se nos Arneiros 
de Mataduços atraentes festejos 
populares ao Santo António, nos 
dias 10, 11, 12 e 13 de Junho 
corrente,com o seguinte programa: 

DIA 10 (Sábado) — Às 8 ho- 
ras, uma salva de morteiros anun- 
ciará o início dos festejos. Às 9 
horas, um grupo de Zés Pereiras 
com gigantones e cabeçudos per- 
correrão as ruas, ao mesmo tempo 
que a Sonora Valente começará 
a transmissão de música variada. 
As 21 horas, chegada do Ranche 
Infantil «Florinhas da Cambeia», 
da Gafanha da Nazaré, que se exi- 
birá até à hora regulamentar. 
DIA 11 (Domingo) — As 9 

horas, nova salva de morteiros e 
música sonora dedicada aos habi- 
tantes destes lugares. Às 16 horas, 
começará a actuação do conjunto 
«The Florett», que se prolongará 
até À hora regulamentar. 

DIA 12 (Segunda-feira) — As 
9 horas, após uma descarga de 
foguetes, actuará a aparelhagem 
sonora. Às 21 horas, início dum 
novo festival com o conjunto 
«Pop Men». 
DIA 13 (Terça-feira) — As 

9 horas, uma descarga de fogo e 
música sonora durante o dia. As 
21 horas, início do festival de 
encerramento com o conjunto 
«Amadeu Mota», 

No intervalo deste arraial será 
leiloado um porco vivo e um 
garrafão de vinho, 

É juiz destes festejos o sr. 
Adolfo da Cunha Soares, guarda 
fiscal, morador nos Arneiros, 

De Taboeira 
Falecimento. — No dia 24 de 

Maio e em casa de sua filha Lídia, 
neste lugar, faleceu o sr, Manuel 
Rodrigues da Bala (o Marinheiro), 
de 92 anos, casado em segundas 
núpcias com a sr.* Maria do Car- 
mo, que há tempos se encontrava 
doente. 

Era pai de 12 filhos, os srs. 
Ventura Rodrigues Marques, pa- 
deiro em Vila Franca de Xira; 
João Rodrigues da Bala, residente 
em Aguda (Vila Nova de Gaia); 
José Rodrigues Marques, padeiro 
em Santarém; e Serafim Rodri- 
gues Dias, residente em Vilar do 
Paraíso (Valadares); e a sr.º Maria 
Marques Ribeiro, residente no 
Porto; e o falecido Manuel Rodri- 
gues Dias, estes filhos do primei- 
ro matrimónio; e os srs. Acácio 
Rodrigues da Silva, casado com 
a sr.* Anunciação dos Santos Oli- 
veira; Arnaldo Rodrigues da Silva, 
casado com a sr.” Adosinda Rodri- 
gues de Jesus; e António Rodri- 
gues Bala, casado com a sr.* Lau- 
rinda Marques Carvalhal, todos 
moradores neste lugar; e as s£.'s 
Belmira Rodrigues da Silva, casa- 
da com o sr. António Nunes No- 
gueira, residentes em Angeja; e 
Lídia Rodrigues da Silva, mora- 
dora neste lugar, casada com o 
sr. Manuel Augusto Rodrigues 
Ferreira, panificador em Vila 
Nova de Gaia; e o falecido jest 
Maria Rodrigues Bala, estes filhos 
do segundo matrimónio. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação das duas irmandades 
locais e o rev. pároco de Esgueira, 
que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 29 bou- 
quets pela família e pessoas amigas, 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho Acácio, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Festas ao S. Pedro. — Como é 
já tradicional, vão realizar-se os 
festejos em honra de S, Pedro, 
nos dias 29 de Junho e 1,2 e 3 
de Julho próximo, nos quais par- 
ticiparão os conjuntos «Ferreira 
Júnior», «Marinheiros de Ovar», 
«Sousa. Nunes» e «Monte Carlo 
Show» e a Sonora Valente. 

Publicaremos o respectivo pro- 
grama no próximo número. 

x 

De iIradas 

Comunhão solene. — Integrada 
na festa eucarística, realizada para 
o efeito na igreja paroquial desta 
freguesia, no último dia 25 (Corpo 
de Deus), fez a sua comunhão 
solene a menina Estrela Cristina 
Gonçalves de Pinho, de 8 anos, 
filha do sr. Humberto Pinho e 
de sua esposa sr* D. Alegria 
Gonçalves de Pinho e dilecta 
netinha do sr. João Gonçalves da 
Vitória, acreditados comerciantes 
desta localidade e nossos prezados 
amigos. 

Que a alegria da jovem Estrela, 
aliada à bênção da comunhão 
solene, sirvam para a sua melhor 
felicidade, o que lhe desejamos, 
cumprimentando os seus pais e o 
querido avô, ancião muito respei- 
tado na nossa terra. — M. D. 

Fende-se 
Tractor «FAP», com atrelado, 

charrua, freza, arados e gancho, . 
tudo em bom estado. 

Tratar com António Lopes das 
Neves ou António Augusto Cava- 
leiro Henriques — Telef. 91443 ou 
91109 — Angeja, 

  

PAADAS A 

  

CONVERSANDO 

Não há predicado algum que 
mais falta faça a uma mulher 
do que a gentileza. A sua fra- 
gilidade inspira maneiras gentis 
e gestos cuidados. Assim como 
nas atitudes, os seus sentimen- 
tos têm que ser de uma natu- 
reza suave e gentil. Não pode: 
remos pensar que a alma femi- 
nina possa albergar rudeza. 

Tudo na mulher deve ser 
gentil; os gestos, as palavras e 
os sentimentos, 

BELEZA 

Uma pele demasiado seca 
nunca poderá ter um aspecto 
jovem. Faça um tratamento no 
Gabinete de Jane Filipe e será 
sempre jovem e bela. 

Telefone 91216. 

PENSAMENTO 

A flor é, depois da mulher, 
a mais bela criatura do Uni- 
verso, 

SABIA QUE... 
O esmalte do fogão fica 

como novo, passando de vez 
em quando um trapo embebido 
em vazelina sobre a tampa do 
fogão. Conserva-a brilhante e 
protegida.   

Cantinho Feminino 
  

Secção de 

Jane Branco 

MEDITANDO... 

Fazendo o bem aos necesgi- 
tados e não adoptar uma: ma- . 
neira de viver aborrecida e 
ociosa. 

Se se sente triste, tente ven- 
cer essa tristeza e seja alegre, 
acarinhando as criancinhas. 

CORRESPONDÊNCIA 

Beto Horizonte 

Não me parece difícil aca- 
bar com as suas preocupações, 
Diz-me que vive muito só, é 
bonita, elegante etem uma Jin- 
da voz, São predicados. para 
ser feliz, e, não gosta de namo- 
rar. Aconselho que faça um 
exame à sua consciência. Aceite 
os meus cumprimentos. 

A NOSSA PRECE 

Meu Deus... Dai-nos o pão 
todos. os dias, com alegria e 
oração... 

CONTACTO 

Com os meus cumprimentos, 
até ao próximo número deste 
jornal, 

Angeja, Maio 978 J.B.   
  

De Vilarinho 
Festas de Santo António. — 

Nos dias 17, 18 e 19 de Junho, 
vão realizar-se neste lugar os fes- 
tejos em honra do nosso padroei- 
ro Santo António, nas quais par- 
ticiparão a Banda Velha União 
Sanjoanense, os conjuntos «Cen- 
tral», «Sousa Nunes», «Duarte da 
Rocha« e típico «Destaque Seis», 
Zés Pereiras com cabeçudos e 
uma aparelhagem sonora. 

No próximo número publicare- 
mos O respectivo programa, 
Falecimento. — No dia 12 de 

Maio, faleceu no Entroncamento 
o nosso conterrâneo st, Manuel 
Maria Ferreira Damião, de 46 anos, 
padeiro na Manutenção Militar, 
casado com a sr.º Idalina Damião 
e pai das sr.*s Adelaide e Leonilde 
Damião e das meninas Emília e 
Manuela Damião, 

Era irmão dos srs. Manuel Fer- 
reira Damião, casado com a sr.º 
Rosária | Damião, residentes em 
Lisboa; e Manuel Augusto Mar- 
ques Ferreira, casado com a sr. 
Maria Rosa Nunes da Cunha, mo- 
radores neste lugar; e das srs 
Laurinda Ferreira da Silva, casada 
com o sr. Jaime Soares da Silva, 
residentes em Angeja; Maria Rosa 
Ferreira da Silva, casada com o 
sr. José Maria dos Sanjos Calado, 
moradores na Póvoa; Adelaide 
Simões Ferreira, casada com o st. 
Manuel Ferreira Gomes, morado- 
res neste lugar; e Ana Simões Fer- 
reira, casada com o sr. António 
Ferreira, também aqui moradores. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério daquela vila. 

A toda-a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

  

Casa de habitação 
Vende-se em Frossos, na Rua 

da Igreja, com quintal, pertencen- 
te aos herdeiros de Ascenção 
Nunes dos Santos. 

Tratar com a filha Belarminda 
Rosa Santos da Silva — Rua do 

Laranjal, 13 — Cacia. 

Sesfinal Popular 
No campo de jogos da Celulose 

JNo dia 10 de Junho, às 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 
«TOP. 5» 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 
Sardinha assada — Bebidas, etc. 

Promovido pelos Bombeiros da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

* 

No dia 17 de Junho, às 22 horas 

Conjunto «Ferreira Júnior» 

num igual festival popular 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Festa de anos. — Pela passagem 

do seu 59,º aniversário natalício 
no domingo, dia 28 de Maio, o 
sr. José Luciano-Martins Marques 
Figueira, natural de Salreu, nego- 
ciante de gado residente na Póvoa, 
reuniu num jantar de confrater- 
nização na sua residência numero- 
sos amigos e colegas de profissão. 

Felicitamo - lo muito cordeal. 
mente e que esta data se repita 
por muitos mais anos. — M.D, | 

* 

De Sarrazola 
Falecimento. — No hospital de 

Aveiro faleceu no dia 1 de Junho 
o sr. Albertino Queirós, de .56 
anos, natural de Vila Verde (Braga) 
e residente neste lugar bá muitos 
anos, na rua da Constituição. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número, 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. ' 

VFende-se 
Casa de habitação, com grande 

quintal, na Rua da República, n,º 
327, em Cacia, em frente do Café 
Horizonte. 

Tratar com Manuel Gonçalves 
da Cruz, na Rua da Constituição, 
n.º 45 — Sarrazola — Cacia.



    

PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 

Losta & Chinão, Lda 
TURISMO 

'S
m7
LO
H 

3a
 

va
ua
sa
is
 

RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 47 

TELEFONES 22940 / 28315 AVEIRO 

* 

o 2 
Cc 
«< a 
» 
o 
z 
2 o 
o 
o E 
4 
> 

g 

5 & 
« 
a 
“4 2 
- 

* *» 
s
a
g
s
u
n
N
I
x
a
 

CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

  

  

  

  
  

      * Duarte da Rocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 
Telefone 24772 

  

    
  

  

  

  

  

  

Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRICISTA 

Instalações eléctricas e industriais 

Montagem de motores 

Rua de Santa Maria Madalena — TABOEIRA 
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z LANIFÍCIOS 
ptBIAs para Homem e Senhora 

R h nos mais modernos padrões e coloridos 

E | Sobretudos e Gabardines 

Ç | Avenida Dr. Lourenço 

õ | Peron ê ARMAZÉM SÉRGIOS 
* i AVEIRO 

P as Nesta época continue V. Ex.* a preferir o 

o Tecidos = Telef. 22228 = melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

*vestuária 
P * U Colchas 

* Calças 
LI + TOTOBOLA Malh: A pr ] José Manuel 

| Prognóstico para o Goncurgo N.º 41 Drameuinto: Marques 

veste país (Em 11 de Junho de 1978) q q 
as Ria Encarrega-se de todos 08 serviços 

= Neste concurso oito jogos da 1 Divisão ivi 
e filhos e cinco da II, da aloe jornada dos de copairusão cai 

campeonatos nacionais de futebol. Orçamentos grátis 

Agostinho Pinheiro, Rua da Feira Nova — ANGEJA 

tel. .2 TAS Estoril - Setúbal 1 Teluf. 91300 
AV IR Porto - Braga 1 

Feirense - Académico 2 
Riopele - Benfica 2 

' Sporting - Portimonense 1 
Releoentene Egito António da Silva Sequeira 

ari i Guimarães - Boavista 1 : Mário Bismarck Soares | | Srixasies-Donisa (Figueiredo) 
ADVOGADO Paços Ferreira - Fafe 1 ALFAIATE 

Gil Vicente - À. Lordelo 1 Execuçã Eobacda tod do 

' Marinhense - Ac. Viseu x RecuçÃão, pesteita-de! sois | ne s 

Rua do Crucifixo, 28-2.º AE ecoa 2 lhos para homem e senhora 

Telef, 27340. — LISBOA Montijo - Juventude x Tel. 93194 S. João de Loure     
  

  

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

“Todas as Câmaras do País 

Rua do Espirito Santo — ANGEJA 

Dad 

  

  

ESTÉTICA 

SAUNA 
    

calreteirevro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — A VEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Tekf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas     
  

VA VAVAWVAVAVEA VA VAVAVAVANS 

N OFICINA DE . CARPINTARIA 

E MARCENARIA MECANICA 
DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 93178 = LOURE — SS. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 
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Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorga Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência c Estação) 

  

  

Alvaro Jorge dos Santos 
Construtor civil 

Serviços particulares e públicos 

Rua Fernando dos Santos 

Telefone 91202 — ANGEJA 

  

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 
  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378     
  

Anedofas 
João — Já tiveste algum desas- 

tre de caminho-de-ferro? 
Manuel — Eu já. Nem me fales 

nisso! Imagina que, num túnel, 
em vez de abraçar uma rapariga, 
abracei o pai dela! 

* 

Um padre, de visita à prisão, 
interroga um dos encarcerados: 

— Que fez o senhor para che- 
gar a isto? . 

— As más companhias. Éramos 
quatro... quatro diante de uma 
garrofa de aguardente e... os 
outros três só beblam água. 

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA 

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA   
  

  

  

Horários dos comboios 
Sofreram profunda alteração os horários dos comboios, 

a partir do último dia 28 de Maio, deixando de parar em 
Cacia e noutras estações vários comboios semi-directos, que 
passaram a fazer transbordo em Aveiro. Para confronto e 
guia dos interessados, publicamos a seguir os horários das 
duas estações, já devidamente rectificados : 

COMBOIOS EM AVEIRO 

(Horário em vigor desde 28-5-1978) 

  
  

PARA O NORTE PARA O SUL 

Floras Destino Horas Destino 

5,26 Semi-directo Campanhã | 1,38 Semi-directo Lisboa 
6,05 Tranvia Porto 4,21 Regional iz 
DA ia Ny 63900 8% Coimbra (não 
TO se a há aos sábados, domingos e feriados) 
91 N 7,15 Regional Coimbra 
941 x 8,26 Sete Colinas Lisboa 
10,30 Cidade Invicta Campanhã | 8,46 Regional n 
11.18 Tranvia Porto 10,23 Directo Ro 
12,09 Directo de Lisboa Campanhã | 10,37 Regional Coimbra 
12,47 Tranvia Porto 11,49 * Entroncamento 
14,51 Directo de Lisboa Campanhã | 12,51 Directo Lisboa 
15,14 Tranvia Porto 14,11 Regional Coimbra 
16,04.” a 15,16 Foguete Lisboa 
17,20 Foguete de Lisboa Campanhã | 16,19 Regional Coimbra 
18,25 Tranvia Porto 17,51 Foguete Lisboa 
19,52 Foguete de Lisboa Campanhã | 17,55 Regional 4 
20,23 Tranvia Porto 18,55. Alfarelos 
Dat  ” gs 19,36 Directo Lisboa 
22,08 Directo de Lisboa Campanhã | 21,31 Cidade Invicta 
23,19 Tranvia Porto 
23,15 Sete Colinas Campanhã 

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 28-5-1978) 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Horas Destino Horas Destino 

5,33 Semi-directo Campanhã 
6,10 Tranvia 

1,27 Semi-directo Lisboa 
Porto ($.Bento) aa Regional v 

6,58 j Coimbra 
8,01 ne a» Re 7,36 Tranvia Aveiro 
843 Mm he u 8,41 Regional Lisboa 

9,46 E pt é 10,31 a Coimbra 

14,23... ” o e n,38 + Entroncamento 

12,53. E 14,04 + Coimbra 
1520 n n 16,13 n 

16,10 nm 'y na 17,32 ” Lisboa 

18,30 a tt H 18,48 poi Alfarelos 

20,29  * A 20,19 Tranvia Aveiro 
21,27." E m 21,16 ” (não bá aos 
23,25..* Campanhã sábados, domingos e feriados) 

22,19 Aveiro     
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